
FAZ DE CONTA 

          A cada noticiário que assisto ou notícia que leio, tenho a plena e convicta sensação que 

vivo em um país de conto de fadas, no mundo do “faz de conta”. Onde todo mundo brinca, 

brinca de votar em um político que irá nos representar e administrar os recursos do estado, 

brincam de fazer leis para se ter um estado de direito, brinca de tiroteio entre bandido e 

policia, brinca de dar assistência aos menos favorecidos, de cobra-cega, pega-pega, etc., 

brinca-se de tudo que se possa imaginar, uma verdadeira festa, um mundo de fantasias, um 

mundo de castelos construídos com dinheiro fantasma. Um “faz de conta” que não se tem 

como medir tamanha magnitude, onde o que menos importa é a moral, quanto mais imoral 

melhor, para que se importar com a “moral” se ninguém liga pra isso, o que interessa é o 

tamanho da pilantragem que se pode fazer e a certeza de que ninguém corre o risco de ir para 

a cadeia, o máximo que pode acontecer é uma desculpa esfarrapada de que não há provas 

concretas da participação do fulano no acontecimento. Tudo vai pelo ralo, o judiciário que tem 

um “coronel com seus capangas” ocupando a presidência da suprema corte dá um jeito em 

tudo, até manda tirar algemas, não há necessidade de tamanho uso de força argumenta ele, 

ou será que é prejudicial à imagem do bandido, pega mal. O mais engraçado é a criatividade 

das imoralidades, é surpreendente o arsenal de imaginação que tem os pilantras, uma hora é 

mensalão, anões do orçamento, superfaturamento de obras, empresas fantasmas, 

funcionários fantasmas, esquema com venda de passagens aéreas das cotas parlamentares, 

verba indenizatória, etc., etc., nossa dá para passar o dia falando e não se acaba os esquemas. 

E o grande trunfo dessa gente é o povo que os elege, pois no mundo do “faz de conta”, o povo 

finge que está sendo representado, e os eleitos fingem que estão lhes representando, uma 

troca justa, pois de quatro em quatro anos é sagrado à chegada da cesta básica compensatória 

pelo voto, nada mais justo, não acha? 
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